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8 a 17 de abril







GRUPO ANDANTE / Belo Horizonte MG

13 abril 18h30 Praça da Alfândega

14 abril 18h30 no Parque Germânia

15 abril 18h30 Brique da Redenção/Próximo ao Chafariz

É um dos mais importantes grupos de teatro de Belo Horizonte, tendo participado de festivais nacionais e internacionais. Fundado por Marcelo Bones e Ângela Mourão, em 1990, em 21 anos de existência, tem como fios condutores de suas produções a pesquisa de linguagens teatrais, a descentralização e a difusão artística. 

Espetáculo: “A História de Édipo”

Sinopse: A história do mito de Édipo, escrita por Sófocles, há 2500 anos e famosa até os dias de hoje. Através da investigação sobre a morte de Laio, o Rei Édipo, descobre a grande surpresa que o destino lhe reservou: ele, sem saber, assassinou o próprio pai e casou-se com a própria mãe. Este é um dos mitos trágicos mais famosos da humanidade: a história do homem que, em busca de suas origens, instaura os princípios da ética que nos conduz. Nessa releitura do mito de Édipo para a rua, o objetivo do grupo é levar as histórias famosas da humanidade para a população em geral, incluindo aqueles que não frequentam as salas comerciais de teatro.

Ficha Técnica: Direção: Marcelo Bones. Elenco: Ângela Mourão, Beto Militani, Gladys Rodrigues e Glauco Mattos. Adaptação e concepção: o Grupo. Dramaturgia: José Carlos Aragão. Iluminação: Chico Pelúcio e Felipe Cosse. Figurino: Marney Heitmann. Direção Musical: Claudia Cimbleris. Produção: Herivelto Campos. Duração: 50 Mim. Faixa Etária Recomendada: Livre.

BRAVA COMPANHIA / São Paulo SP

13 abril 18h Rua da Praia/Esquina com a Uruguai

14 abril 10h Bairro Partenon/Em frente a Escola Padre Angelo da Costa

15 abril 15h Brique da Redenção/José Bonifácio

O grupo iniciou sua história em 1998 na zona sul da cidade de São Paulo. Nos últimos anos, os estudos e experimentos da Companhia tem incorporado também o teatro épico brechtiniano, principalmente, na exploração cênica do gestus e no entendimento do teatro como uma arte que tem função social.

Espetáculo: “ESTE LADO PARA CIMA – Isto Não É Um Espetáculo”

Sinopse: A ordem e o progresso fundamentam o surgimento de mais uma cidade e os seus habitantes vivem em razão do trabalho e sonhando com um futuro de felicidade. Até que uma crise, causada pelos seus próprios dirigentes, se abate sobre essa metrópole, ameaçando a ordem estabelecida e obrigando a criação do “mais avançado artefato da tecnologia humana”: A Bolha. 

Ficha Técnica: Criação: Brava Companhia. Direção: Fábio Resende, Ademir de Almeida. Dramaturgia: Fábio Resende, Ademir de Almeida. Atores: Cris Lima, Débora Torres, Henrique Alonso, Joel Carozzi, Luciana Gabriel, Marcio Rodrigues, Rafaela Carneiro, Sérgio Carozzi. Reserva: Maxwell Raimundo. Cenários, adereços e figurinos: Cris Lima, Débora Torres, Joel Carozzi, Marcio Rodrigues, Rafaela Carneiro, Sérgio Carozzi. Concepção Sonora: Brava Companhia. Programação Visual: Ademir de Almeida. Produção: Kátia Alves. Assistente de Produção: Luciana Gabriel. Duração: 80 minutos. Faixa Etária Recomendada: adulto.  

Grande cIA brasileira de mysterios e novidades / Rio de Janeiro RJ

13 abril 18h Rua da Praia/Esquina Democrática

14 abril 17h Bairro Bom Jesus/Esquina da Rua Dr. Murtinho Com São Felipe

15 abril 17h Brique da Redenção/Próximo ao Chafariz

A Grande Companhia Brasileira de Mystérios e Novidades é parte de um movimento cultural que trabalha no risco e na busca do essencial do teatro. É formada por artistas que desenvolvem um trabalho contemporâneo a serviço da evolução do ser humano e da sociedade. Seus espetáculos de teatro de rua, com suas coreografias em pernas-de-pau e música ao vivo, buscam recuperar a linguagem musical e gestual dos antigos atores/músicos populares, inscrevendo-se na categoria do Circo Dramático, que inclui teatro, dança e música. 

Espetáculo: “A Saga de Jorge”

Sinopse: Baseado na versão alagoana da Folia de Reis – “O Guerreiro” – contando em forma de folguedo, semelhante aos reisados, com seus dançadores e cantores multicoloridos, a história de São Jorge contra os dragões da maldade e do caos, reconstituindo nesta celebração a figura mítica que se preservou nas mais diferentes culturas. No Brasil, São Jorge é apresentado como mártir da igreja católica e como orixá da corrente do candomblé e umbanda. Os textos são cantados e narrados, e seguem a métrica cordel dos poetas populares. 

Ficha Técnica: Direção geral: Lígia Veiga. Produção Executiva: Marina França. Elenco: Marília Felippe, Mafalda Pequenino, Pedro Struchiner, André Ramos, Emerson Boy, Dan Ortib, Beth Belli, Fábio de Sousa, Adriana Aragão, Maksin Oliveira e Fernanda Lima. Duração: 80 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

COLETIVO PULSO / Belo Horizontes MG

13 abril 20h Largo Glênio Perez

14 abril 20h Parque Dos Maias/Praça Jorge dos Santos Rosa

15 abril 19h20 Brique da Redenção/Próximo ao Monumento do Expedicionário

Pulso é um grupo composto por profissionais independentes das áreas de teatro, dança, música, literatura e vídeo, que se uniram no intuito de investigar estas diversas linguagens e realizar espetáculos de caráter performático, em espaços alternativos. Pulso pretende alcançar pessoas de diversas áreas, idades e camadas econômicas, expandindo os conceitos de arte nos mais diversos meios sociais.

Espetáculo: “Haikai – Somente As Nuvens Nadam No Fundo Rio”

Sinopse: Espetáculo multimídia inspirado na poesia japonesa e traduzido para o teatro através da criação de imagens, que buscam revelar estados de espírito e efeitos sinestésicos. As memórias dos performers transitam entre a primavera, o verão, o outono e o inverno. A peça se contrapõe aos movimentos agitados do modo de vida contemporâneo, propondo uma pausa para um tempo de contemplação. Essa interferência no cotidiano envolve teatro, dança, artes plásticas, literatura, música e vídeo-projeções, compondo, sem palavras, um haikai imagético-sensorial.

Ficha Técnica: Criação e atuação: Elisa Belém, Marcelo Miyagi, Roberson Nunes. Criação musical e execução: Flávio Ferreira e Marcos Filho. Responsável técnico: Henrique Machado. Produção e operação técnica: Jeane Doucas. Duração: 40 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

GRUPO O BURACO D`ORÁCULO / São Paulo SP

13 abril 18h30 Rua da Praia/Esquina com General Câmara

14 abril 15h Bairro Navegantes/Vila Mário Quintana

15 abril 12h Brique da Redenção/José Bonifácio

O Buraco D`Oráculo nasceu em 1998, para discutir o homem urbano contemporâneo e seus problemas. O trabalho é calcado em três pontos fundamentais: a rua, como espaço de promover o encontro direto, a cultura popular como fonte geradora de inspiração e motivação, e o cômico (destacando-se a farsa e as relações como o denominado “realismo grotesco”).

Espetáculo: “Ser Tão Ser – Narrativas de Outra Margem” 

Sinopse:  É um espetáculo construído a partir de historia de vida de moradores da região do extremo leste da cidade de São Paulo. O grupo busca levar à rua  o relato sobre o homem desterritorializado, jogado à margem de uma grande cidade.

Ficha Técnica: Atores: Adailton Alves, Edson Paulo Souza, Johnny John, Lu Coelho e Selma Pavanelli. Cenotécnico: Romison Paulo. Duração: 50 minutos. Faixa Etária Recomendada: 14 anos.

DE PERNAS PRO AR / Canoas RS

13 abril 18h20 Rua da Praia/Em frente ao Shopping Rua da Praia

14 abril 16h Ilha da Pintada/Praça Capitão Coelho

15 abril 14h Brique da Redenção/José Bonifácio

DE PERNAS PRO AR, fundado em 1988, desenvolve o seu trabalho com a arte, numa compilação de linguagens, onde o circo, teatro, teatro de bonecos e música fazem parte de seus espetáculos. E assim borrando as fronteiras, que as dividem, encontra a sua forma simples e poética de se comunicar.

Espetáculo: “Mira – Extraordinárias Diferenças, Sutis Igualdades”

Sinopse: Bonecos gigantes, livremente inspirados nas obras do artista plástico Espanhol Joan Miró, representam estranhas formas de vida com capacidade de mostrar a realidade de forma simples e simbólica. Relações lúdicas, corriqueiras sugerem o despreendimento da aparência real dos bonecos, nos fazendo mergulhar em nossa própria identidade. Esta metáfora composta pela sutileza de constrastes de cada personagem, sugere diferenças com leveza, cor, luz e poesia.  

Ficha Técnica: Criação do Espetáculo: Coletiva. Direção: Raquel Durigon e Luciano Wieser. Atores Bonequeiros: Diego Kurtz, Lenon Kurtz, Raquel Durigon, Txai D. Wieser e Vitor Brasil. Contra Regragem: Tayhú D. Wieser (aprendiz). Concepção, Construção dos Bonecos e Direção de Manipulação: Raquel Durigon. Construção dos Mecanismos de Manipulação: Luciano Wieser. Trilha Sonora: Jackson Zambelli e Sergio Olive. Operação de Som: Luciano Wieser. Produção e Realização: Grupo de Teatro De Pernas Pro Ar. Duração: 60 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

OIGALÊ COOPERATIVA DE ARTÍSTAS TEATRAIS / Porto Alegre RS

13 abril 18h20 Rua da Praia/Praça da Alfândega 

14 abril 11h Vila Maria da Conceição/Campo Vermelhão

15 abril 11h Brique da Redenção

A Oigalê surgiu em 1999, e desde então mantém um trabalho contínuo e de pesquisa. Nestes anos já realizou mais de 1.300 apresentações em 150 cidades do RS, 17 Estados brasileiros e exterior, atingindo um público de 400.000 pessoas.

Espetáculo: “Miséria Servidor de Dois Estancieiros”

Sinopse: É uma farsa gaudéria livremente adaptada do clássico da commedia dell´arte “Arlequim, Servidor de Dois Amos” de Carlo Goldoni. É continuidade da saga Miséria, nosso personagem anti-herói, que depois de não conseguir entrar nem no céu e nem no inferno, ficando vagando pelo Pampa, decide vir para a cidade grande trabalhar para dois patrões sem que eles saibam. É no meio destas confusões, trapalhadas e trocas de patrões que se dão as peripécias de Miséria na capital.

Ficha Técnica: Dramaturgia: Carlo Goldoni. Adaptação: Hamilton Leite e Juliana Kersting. Direção: Hamilton Leite. Elenco: Bruna Espinosa, Di Machado, Giancarlo Carlomagno, Karine Paz, Mariana Horlle e Paulo Brasil. Preparação de ator: Claudia Sachs. Trilha Sonora e Preparação Musical: Matheus Mapa e Simone Rasslan. Figurinos: Alexandre Silva. Cenografia: Paulo Balardim. Cenotecnica: Daniel Fetter e Paulo Balardim. Adereços: Juliano Rossi e Rafael Dal' Osto. Arte Gráfica: Vera Parenza. Produção: Oigalê Cooperativa de Artistas Teatrais. Duração: 60 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

GRUPO MOTOTÓTI / Porto Alegre RS

13 abril 18h30 Rua da Praia/Em frente ao Centro Cultural CEEE Érico Veríssimo

14 abril 17h Morro Santana/Praça Germinal Micheli

15 abril 16h20 Brique da Redenção/José Bonifácio

Surgiu na cena teatral portoalegrense em em 2007. Vem se firmando como um importante grupo gaúcho, levando seu trabalho para espectadores de todas as regiões do país. Com o propósito de colocar em cena trabalhos autorais, sobre temas relevantes para a sociedade. 

Espetáculo: “i-MUndo”

Sinopse: Você, exemplar i-MUndano, está vivendo sua vida tranquilamente, quando dos céus descem dois seres alienígenas para ocupar este planeta, i-MUndo. Mas algo está errado: eles encontram i-MUndanos sobreviventes por toda parte! O que farão diante de tal tragédia? De um universo de possibilidades nasce a incerteza, o desconhecido diante dos seus olhos...sim, é verdade, eles estão aqui. Não há mais segredos. Você não está mais sozinho.

Ficha Técnica: Concepção e Atuação: Carlos Alexandre e Fernanda Beppler. Dramaturgia: Carlos Alexandre. Direção: Juliana Kersting. Trilha Sonora e Criação de Figurinos: Fernanda Beppler. Execução de Figurinos: Carol Puccini, Geluza Tagliaro e sônia Krug. Fotografias: Tiemy Saito. Identidade Visual, Produção e Realização: Grupo Mototóti. Duração: 45 minutos. Faixa Etária Recomendada: Não é indicado para crianças.

GRUPO UEBA PRODUTOS NOTÁVEIS / Caxias do Sul RS

13 abril 18h Largo Glênio Perez

14 abril 17h Bairro Cristo Redentor/CECOFLOR

15 abril 13h Brique da Redenção/José Bonifácio

A Ueba – Grupo de Teatro Produtos Notáveis surgiu em 2004, inicialmente como um encontro independente para estudar as diversas linguagens cênicas.

Espetáculo: “O Bom Quixote - Delírio Urbano”

Sinopse: Adaptado do clássico de Miguel de Cervantes, o espetáculo mistura diversas linguagens para levar para a rua a história do nobre cavaleiro. Utilizando referências do universo pop a montagem tem um caráter moderno e ousado, trazendo para um contexto atual os personagens presentes na obra.

Ficha Técnica: Autor: Miguel de Cervantes. Dramaturgia: Márcio Silveira. Diretor: Jessé Oliveira. Diretor Musical: Fernanda Beppler. Figurinos: Raquel Cappelletto. Design de Luz: Luis Acosta. Elenco: Rodrigo Guidini, Jonas Piccoli, Aline Zilli, Juliana Demori, Bruno Zilli e Joe Guidini. Técnica, Cenografia e apoio: Fernando Gomes, Maicon Lionço e Celso First. Duração: 60 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

TERCEIRA MARGEM GRUPO DE TEATRO / Porto Alegre RS

13 abril 18h30 Rua da Praia/Esquina com Marechal Floriano

14 abril 17h Belém Novo/Praça Antônio Inácio da Silva 

15 abril 10h Brique da Redenção/Monumento do Expedicionário

O Grupo criado em 2007 inspira-se no universo regionalista, especialmente, nos contadores de causos do interior do Brasil, nos autores de literatura de cordel, nos repentistas e trovadores da música popular. Tem como premissa a troca de experiências entre atores e comunidades populares, para a construção de conhecimentos artísticos sobre a brasilidade.

Espetáculo: “TOCAIA”

Sinopse: Donato Duro, um matuto, sai para pescar e ao voltar mais cedo para casa surpreende a mulher em adultério com Julião Flores, o homem mais bandido da região. Donato finge que nada vê e no dia seguinte sai para matar o outro à traição, porém comete um engano e mata o irmão de Julião. E assim, ambos passam a se perseguir mutuamente no sertão, procurando vingar suas honras ofendidas.

Ficha Técnica: Elenco: Marcelo Fantin, Rodrigo Ruiz e Xico de Assis. Músicos: Daniel Castilhos, Fernando Ávila e Gabriel Gorski. Direção: Xico de Assis. Cenário, figurino e adereços: Marco Fronckowiak. Assistência na criação de adereços: Maura Sobrosa. Confecção de Figurinos: Josefina Brechó. Layout Gráfico: Aline Vedana. Trilha Sonora: Luciana Prass. Preparação Vocal: Marlene Hofmann Goidanich. Assessoria de Imprensa: Sandra Alencar. Fotos: Felipe Conde, Myra Gonçalves e Eliza Perim. Video: Felipe Severo. Produção: Eliza Pierim. Realização: Terceira margem Grupo de Teatro. Duração: 50 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

ORGANISMO VIVO / Porto Alegre RS

13 abril 9h Esquina Democrática

15 abril 11h Brique da Redenção/José Bonifácio

Organismo Vivo é a performance realizada pelo bailarinos Carla Vendramin e Luciano Tavares, criadores intérpretes e pesquisadores de movimento interessados em desafiar modos tradicionais de como a dança/performance é apresentada e recebida nos centros urbanos.

Performance de rua duracional: “Organismo Vivo”

Sinopse: É uma performance de rua duracional (com um tempo longo e indeterminado), de caráter contemplativo e meditativo. Aborda, num retorno ao estado básico de “estar vivo”, a condição orgânica do corpo humano nas suas funções vitais de respirar, pulsar, digerir, oscilar, enrolar, expandir, contrair, deslocar sobre a superfície da pele, transferir o peso e nos reflexos de pressão-sucção (básicos no desenvolvimento motor do bebê). Traz um estado corporal alterado que lida com as necessidades básicas do corpo estabelecendo a reflexão sobre o que precisamos para nos manter vivos e as relações de urgência, latência, fragilidade e resistência que existem além e a partir desta condição.

Ficha Técnica: Concepção e Direção: Carla Vendramin. Direção Artística: Cibele Sastre. Produção: Inês Hubner. Performance: Carla Vendramin e Luciano Tavares. Engenharia e Operação de Som: Rodrigo Moreira. Figurino: Leoni Lima. Fotografia: Gabriel Lopes. Duração: 3 a 4 horas. Faixa Etária Recomendada: Livre.

CIA RÚSTICA DE TEATRO / Porto Alegre RS

13 abril 12h Rua da Praia/Largo Glênio Perez

15 abril 11h Brique da Redenção

A Cia Rústica nasce em 2003, em Porto Alegre- RS, com o objetivo de criar uma zona autônoma de trabalho entre artistas “cúmplices de muitos crimes”. É um dos núcleos teatrais mais significativos da cidade, desenvolvendo uma trajetória de investigação consistente e projetos relevantes.

Intervenção Urbana: “Desvios em Trânsito”

Sinopse: Ações performativas que se integram na pulsação do movimento urbano, como corpos estranhos, como desvios que podem gerar transformações de percepção, traçando linhas de conexão entre o ordinário e o extraordinário. Os atores se deslocam pelo território determinado desenvolvendo ações simultâneas. Estão sempre em trânsito, evitando determinar um espaço e uma relação fixa de ator-espectador; não se trata de um espetáculo de rua que busca instaurar um círculo permanente. A dinâmica de movimento segue o ritmo da cidade: velocidade e pausa.

Ficha Técnica: Criação: Cia Rústica. Direção Geral: Patrícia Fagundes. Elenco: Arlete Cunha, Álvaro Vilaverde, Carlos Modinger, Francisco de Los Santos, Heinz Limaverde, Lisandro Bellotto, Marina Mendo, Priscilla Colombi. Programação Gráfica: Paloma Hernandez. Duração: 90 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

CIA UM PÉ DE DOIS / Porto Alegre RS

13 abril 14h Rua da Praia/Largo Glênio Perez

15 abril 13h Brique da Redenção

A Cia é criada em 2008. Composta por Mariana Ferreira e Mauro Bruzza, um multiartista, músico, malabarista, equilibrista, acrobata, palhaço e homem banda. 

Performance: “O Homem Banda”

Sinopse: Ao longe se escuta um harmonioso acordeon acompanhado de chocalhos, pratos, bumbos e apitos. Imagina-se que vem uma banda. No entanto é uma banda inteira, feita de um homem só! Ele é Maurolauropaulo, um musico inventor, que apresenta sua profunda crise de personalidade através de sua performance e uma parafernália cheia de sonoridades.

Ficha Técnica: Criação e Atuação: Mauro Bruzza. Duração: 40 minutos. Faixa Etária Recomendada: Livre.

TEATRO SARCÁUSTICO / Porto Alegre RS

08 abril 11h Praça Júlio Mesquita

08 abril 15h Obra de Arte Permanente “Casca”, de Carmela Gross, orla Guaíba

08 abril 16h30 Obra de Arte Permanente “Olhos Atentos”, de José Resende, orla Guaíba

08 abril 18h Estacionamento da usina do Gasômetro  

09 abril 17h Praça Júlio Mesquita

10 abril 17h Estacionamento da Usina do Gasômetro

11 abril 17h Obra de Arte Permanente “Olhos Atentos”, de José Resende, orla  Guaíba

12 abril 17h Obra de Arte Permanente “Cascata”, de Carmela Gross, orla Guaiba

15 abril 11h Praça Júlio Mesquita

15 abril 15h Obra de Arte Permanente “Cascata”, de Carmela Gross, orla Guaiba

15 abril 16h30 Obra de Arte Permanente “Olhos Atentos”, de José Resende, orla  Guaíba

15 abril 18h  Estacionamento da Usina do Gasômetro

Desde sua fundação em 2004, a partir de um encontro entre jovens artistas oriundos do curso de Teatro da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, o TEATRO SARCÁUSTICO vem marcando presença e acumulando diversos prêmios no cenário teatral. 

Performance de Rua/Intervenção Urbana: “PORTO: A Cidade Como Palco de Uma Anti-Diáspora”

Sinopse: Em  foco o êxodo dos artistas ao qual a cidade assiste, questionando como Porto Alegre parece seguir alimentando-se de uma soberba intelectual, que parece impedi-la de enxergar o fazer artístico contemporâneo, suas possibilidades e necessidades, impelindo seus artistas a procurar novas cidades para realizarem-se.

Ficha Técnica: Direção Geral: Daniel Colin, Ricardo Zigomatico e Rossendo Rodrigues. Elenco: Guadalupe Casal, Ricardo Zigomático, Rossendo Rodrigues e Daniel Colin. Figurinos: Daniel Lion. Trilha sonora: Teatro Sarçaustico. Programação Visual: Pedro Gutierres. Fotografias: Thais Fernandes Antropólogo e orientador social: Rafael Martins Lopo. Assessora de imprensa: Bruna Paulin Produção Executiva: Guadalupe casal. Produção Geral: Teatro Sarcáustico.

WORKSHOPS

“Construção Cênica e Atuação em Espaços Urbanos”

Com Chico Pelúcio, ator, diretor, gestor cultural e um dos fundadores do Grupo Galpão.

Dias: de 09 a 12 de abril (4h por dia, das 18h as 22h) 


Prevê uma participação de artistas locais, para realizar um cortejo dentro do 4° Festival de Teatro de Rua de Porto Alegre. O trabalho é realizado a partir da observação da energia, da velocidade, da intensidade, do ritmo cotidianos da rua. É elaborado com os atores intervenções que possam alterar esse estado natural chamando a atenção do transeunte pela quebra do esperado. Experimentar possibilidades de intervenção urbana, da performance à composições coreografadas e coletivas, do silêncio à coros de vozes poéticas e urbanas.  


Os participantes junto a Chico Pelúcio, conduzirão o cortejo de abertura do festival pelas ruas de Porto Alegre no dia 13 de abril as 19h20, na Rua da Praia/Esquina Democrática e Largo Glênio Perez.

Chico Pelúcio, ator, diretor e gestor cultural. Integrante do Grupo Galpão desde 1984, destaca-se como ator no espetáculo Álbum de Família, de Nelson Rodrigues, 1990, e na direção da montagem de Um Trem Chamado Desejo, 2000. Sua trajetória é marcada pela atuação como gestor cultural, principalmente à frente do Galpão Cine Horto e na presidência da Fundação Clóvis Salgado (Palácio das Artes). O encontro com o Galpão configura-se como um marco em sua carreira. A partir daí, participa de diversas montagens, em que o grupo desenvolve pesquisas de linguagem que passam pelo teatro de rua, pela commedia dell'arte e por textos de Nelson Rodrigues, William Shakespeare e Molière. 

Número de Vagas: 30

“A Cinética do Invisível”

Com Matteo Bonfitto, ator, diretor e pesquisador teatral.

Dias: de 08 a 09 de abril (6h por dia, das 10h as 16h) 

O workshop “ A Cinética do Invisível', ministrado por Matteo Bonfitto envereda pela trilha aberta por Peter Brook e seus atores, em que o teatro se propõe a envolver o espectador em estados e espaços cênicos, nos quais os territórios das sensações e relações humanas do cotidiano se confundem com os espaços das vivências dramáticas como performação expressiva e representativa. Nessa caminhada, ao mesmo tempo exploratória e incorporadora, a arte teatral trabalha, a cada espetáculo, as forças orgânicas à existência corporal, mental e espiritual do homem, remontando, inclusive, às da ancestralidade no plano dos psiquismos e das projeções místicas, para chegar, pela abdução estética, ao que chama de cinética do invisível. 

Matteo Bonfitto é ator, diretor, e pesquisador teatral. Cursou a Escola de Arte Dramática da Universidade de São Paulo. Fez a graduação no DAMS - Departamento de Arte, Música e Espetáculo - da Università degli Studi di Bologna - Itália. É Mestre em Artes pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo ECA-USP, e Ph.D. pela Royal Holloway University of London - Inglaterra. Permaneceu de 2002 a 2006 na Europa com uma bolsa da Capes desenvolvendo uma pesquisa teórico-prática sobre o trabalho do ator no teatro de Peter Brook. 

Número de Vagas: 30

“A Investigação sobre a Dramaturgia da Dança dos Orixás”

Para Atores e Bailarinos com AUGUSTO OMOLÚ - ODIN TEATRET (Dinamarca)

Dias: de 14 a 17 de abril (4h por dia, das 9h as 13h) 

Workshop de investigação sobre a dramaturgia da dança dos Orixás (Candomblé brasileiro), com base nos princípios da antropologia teatral. Através de uma conexão mente-corpo forte, vai se trabalhar com a energia de resistência e com a lógica interna do movimento, e com a coordenação de ritmo e precisão, a intensidade da unificação da imaginação com a dinâmica do corpo. Como pode um mecânico movimento técnico ser transformado em um movimento orgânico? Qual é a diferença entre forma e / formação? Como podemos entrar na zona / extra ordinária, onde o invisível se torna visível, através do corpo humano?

Augusto Omolu nasceu em Salvador, Bahia e cresceu dentro do mundo religioso do candomblé, onde ele é Ogan (assistente de cerimonial). Ele começou a dançar em 1976 com o grupo Viva Bahia, dirigido por Emília Biancardi, e juntou-se a Castro Alves Ballet em 1981, onde participou de todas as produções da companhia e, muitas vezes como um dançarino solo. Augusto Omolu vem colaborando com a ISTA (International School of Theatre Anthropology) desde 1994 e desde 2002 ele vem trabalhando como ator em Odin Teatret, com espetáculo como: Andersens Dream, Great Cities under the Moon, Ur Hamlet, Ode to Progress. 

Número de Vagas: 40


As inscrições podem ser feitas, mediante a Entrega de Currículo e Carta de Intenção, na Coordenação de Artes Cênicas até 30 de março (Centro Municipal de Cultura, Av. Erico Veríssimo, 307 - Cep: 90160-181 - Telefones 3289 8064 / 3289 80 61. 

Site: www.ftrpa.com.br


SEMINÁRIO

Teatro de Rua “Processos Contemporâneos IV”

Será solicitado 1kg de alimento não perecível para assistir ao seminário, esses serão doados à Casa dos Artistas Riograndense

O Teatro de Rua nos processos contemporâneos e a fisionomia da cena de rua em Porto Alegre. A dramaturgia do teatro de rua e o conceito de “Arte Pública”.  

1º dia terça-feira, 10 de abril das 19h às 21h

Teatro do SESC (Av. Alberto Bins, 665)

PALESTRA

“Cultura popular: a provocação de novos olhares na dramaturgia de rua"

Com Luiz Alberto de Abreu (SP), dramaturgo.

A palestra "Cultura popular: a provocação de novos olhares na dramaturgia de rua"  proferida pelo dramaturgo Luís Alberto de Abreu expõe a sua prática dramaturgica e a necessidade de resignificar o olhar para as culturas populares.


Luis Alberto de Abreu começou a carreira como dramaturgo e, depois, passou a escrever roteiros para cinema e TV. A partir dos anos 80, destacou-se como autor ligado ao grupo Mambembe, com as peças Foi Bom, Meu Bem? e Cala a Boca já morreu. Em seus 28 anos de carreira, já conta com mais de 40 peças teatrais – escritas e adaptadas – em seu repertório, com destaque para a antológica Bella Ciao, as premiadas Borandá e Auto da paixão e da alegria, ambas encenadas pela Fraternal Companhia de Arte e Malas Artes; e O Livro de Jó, montada pelo Teatro da Vertigem. Como roteirista se destacou no cinema com os filmes Maria (1985); Lila Rapper (1997), juntamente com Jean Claude-Bernardet; e os premiados Kenoma (1998) e Narradores do Vale de Javé (2000); além de Andar às Vozes (2005), juntamente com Eliane Caffé. Já para TV, escreveu os roteiros de duas minisséries globais recentemente: Hoje é Dia de Maria (2005) e A Pedra do Reino (2006). Foi, ainda, professor de dramaturgia da Escola Livre de Teatro de Santo André por oito anos e dramaturgo residente no Centro de Pesquisa Teatral (CPT), sendo o autor de peças levadas à cena por Antunes Filho. O autor recebeu prêmios, como quatro prêmios da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA – 1980, 1982, 1985, 1996), Prêmio Mambembe do Instituto Nacional de Artes Cênicas (1982), Prêmio Molière da Companhia Air France (1982), Prêmio Estímulo de dramaturgia para desenvolver o projeto de pesquisa sobre Comédia Popular Brasileira (1994), Prêmio Mambembe (1995), Prêmio Apetesp (1995), Prêmio Panamco (2002) e Prêmio Shell (2004).

2º dia sabádo, 14 de abril às 12h

Teatro RENASCENÇA (Av. Érico Veríssimo, 307)

REUNIÃO ALMOÇO

“Lançamento do Caderno de Trabalho"

Com Buraco d`Oráculo.

Expõe a prática de trabalho do grupo paulista Buraco d`Oráculo. Fruto de um projeto de mesmo nome, está dividido em três seções: Teatro: do tema à prática; polissemia e; criações. A primeira seção apresenta diversos textos de pensadores e professores com objetivo de tornar mais claro o universo pesquisado. A segunda seção apresenta textos dos envolvidos diretamente ao longo do processo, são os atores e atrizes do Grupo, professores, convidados e lideranças comunitárias. A terceira e última seção é dedicada à apresentação de uma pequena parte do processo criativo, no qual vem à luz músicas, pequenas cenas e roteiros de intervenção.

Distribuição: Gratuíta.

3º dia segunda-feira, 16 de abril às 18h

Teatro RENASCENÇA (Av. Érico Veríssimo, 307)

Homenagem

Para “José Carlos Peixoto”

José Carlos Peixoto, Zézão ou Zé da Terreira, personalidade do meio cultural de Porto Alegre, cantor e ator, nasceu em Rio Grande, em 1945. Chegou à cidade de navio, quando tinha 17 anos. Em 1969, estudou no Departamento de Artes Dramáticas da UFRGS (DAD). Foi para o Rio de Janeiro em 1970, conviveu com o grupo Tá na Rua. Participou como cantor no Festival Universitário de Música Brasileira. Recebeu prêmios e um convite para integrar o elenco da primeira montagem brasileira da ópera-rock Hair. Em 1984, de volta a Porto Alegre, trabalhou no Ói Nóis Aqui Traveiz e no grupo teatral Oficina Perna de Pau. Em 2000, recebeu da Câmara Municipal de Porto Alegre o Prêmio Qorpo Santo pelos inúmeros serviços prestados à cultura local. E em 2009 o prêmio do Iphan, Personagens do Centro de POA. Em 2002, lança o CD "Quem Tem Boca é Pra Cantar”. Montou os shows Césio 137, na Terreira da Tribo, Tiro ao Álvaro, com músicas de Adoniran Barbosa, e África-Brasil, com apresentações ao ar-livre. Participou, como cantor/ator nas peças "Jacobina, Balada para um Cristo Mulher" e "A Exceção e a Regra", de Bertold Brecht – nesta, encenada pelo Ói Nóis Aqui Traveiz, onde participou também como compositor, ao lado de Johann Alex de Souza e Mário Falcão, musicando as letras do dramaturgo alemão. Atualmente Zé colabora com participações e como referência para vários grupos de teatro de rua que vêem nele uma síntese destes vários aspectos da constituição do Teatro de Rua.

Das 19h às 21h

PALESTRA

“Arte Pública"

Com Amir Haddad

As políticas públicas todas são feitas para as Artes Privadas. No entanto existe um sentimento publico de produção artística, que é anterior ao conceito de arte privada conforme nós a conhecemos. A este movimento podemos chamar de "Arte Pública", um conceito ainda muito novo e ao mesmo tempo muito antigo. Uma arte que se faz e se produz para todos, sem distinção de classe ou nenhuma outra forma de discriminação, podendo ocupar todo e qualquer espaço, e com plena função social. O livre exercício da atividade artística como Arte Pública, tem seus reflexos e conseqüências imediatas na vida pública, independente de teatros fechados, galeria, exposições e mesmo museus, que são espaços públicos para a contemplação e fruição de obras de artes. Seu lugar é o espaço aberto, as ruas e as praças. Se dirige a todos, não escolhe nem seleciona seu público e traz benefícios imediatos para a vida social e o convívio urbano.

Amir Haddad com José Celso Martinez Corrêa, Renato Borghi e outros criou em 1958 o Teatro Oficina — ainda em atividade com o nome de Uzyna Uzona. Nesse grupo, Amir dirigiu Candida, de George Bernard Shaw; atuou em A Ponte, de Carlos Queiróz Telles, e em Vento Forte para Papagaio Subir, de José Celso Martinez Corrêa (1958). Em 1959, dirigiu A Incubadeira e ganhou prêmio de melhor direção. Deixou o Oficina em 1960. Em 1965, mudou-se para o Rio de Janeiro para assumir a direção do Teatro da Universidade Católica do Rio. Fundou, em 1980, os grupos "A Comunidade" (vencedor do Prêmio Molière pelo espetáculo A Construção) e o “Tá na Rua”. Amir não deixou de realizar projetos mais convencionais como O Mercador de Veneza, de Shakespeare (com Maria Padilha e Pedro Paulo Rangel) e os shows de Ney Matogrosso e Beto Guedes. Com microfone na mão, Amir coordena uma trupe de atores pelas ruas e praças. 

4º dia terça-feira, 17 de abril às 18h

Teatro RENASCENÇA (Av. Érico Veríssimo, 307)

“A Fisionomia da Cena de Rua em Porto Alegre e as Marcas de Tais Relações”

O lugar e o significado da experiência do teatro de rua em Porto Alegre na produção contemporânea Brasileira, por Valmir Santos.

Valmir Santos, Jornalista cultural desde 1992. Edita o site Teatrojornal – Leituras de Cena (www.teatrojornal.com.br) e publica reportagens e críticas na revista Bravo! E no jornal Valor Econômico. Escreveu para a Folha de São Paulo de 1998 a 2008. Autor de histórias dos núcleos Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz (RS), Armazém Companhia de Teatro (RJ), Parlapatões (SP) e Grupo XIX de Teatro (SP). Cofundador da Companhia Pombas Urbanas em sua fase amadora, em 1989. Mestre pelo Programa de Artes Cênicas da USP, em 2009.

Mediação de Renato Mendonça, jornalista e crítico teatral.
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Ana Rodrigues, Diana Corte Real, Fabíola Rahde, Gabriel Negreiros, Rita Réus, Sirlei Karczeski, Rochele Silveira e Amanda Bischoff.
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CENTRO MUNICIPAL DE CULTURA
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Site: www.ftrpa.com.br
Programação sujeita a alterações

Informações Atualizadas: www.ftrpa.com.br
Grupos Participantes: 

TERCEIRA MARGEM GRUPO DE TEATRO / Porto Alegre RS

ORGANISMO VIVO

Carla Vendramin e Luciano Tavares / Porto Alegre RS

CIA RÚSTICA DE TEATRO / Porto Alegre RS

OIGALÊ COOPERATIVA DE ARTÍSTAS TEATRAIS / Porto Alegre RS

GRUPO O BURACO D`ORÁCULO / São Paulo SP

CIA UM PÉ DE DOIS / Porto Alegre RS

GRUPO UEBA PRODUTOS NOTÁVEIS / Caxias do Sul RS

DE PERNAS PRO AR / Canoas RS

BRAVA COMPANHIA / São Paulo SP

GRUPO MOTOTÓTI / Porto Alegre RS

Grande cIA brasileira de mysterios e novidades / Rio de Janeiro RJ

GRUPO ANDANTE / Belo Horizonte MG

COLETIVO PULSO / Belo Horizontes MG

Teatro Sarcáustico/RS

IA. CARROÇA DE MAMULENGO/CE, CIA DOS PÉS/SP, ERRO GRUPO/SC, NÓIS DE TEATRO/CE, DE PERNAS PRO AR, CIA STRAVAGANZA, TEATRO VAGAMUNDO, CAIXA-PRETA, CAMBADA DE TEATRO, GRUPO MANJERICÃO/RS.

· 08 abril - 16h30 às 19h30 – Rua da Praia e Largo Glênio Peres

· 09 abril – 15h às 19h - Parque dos Maias/ Bairro Cristo Redentor/ Restinga/ Bairro Bom Jesus/ Parque Germânia/ Lomba do Pinheiro/ Vila Maria da Conceição/ Moinhos de Vento/ Morro Santana e Bairro Navegantes,Vila Mário Quintana.

· 10 abril – 9h às 20h - Brique da Redenção

SEMINÁRIO

Teatro de Rua “Processos Contemporâneos III”

· dia 7 de abril – das 19h às 21h – Teatro Renascença. “Mutações Contemporâneas”. Com Peter Pál Pelbart é filósofo e ensaísta.

· dia 11 de abril – das 15h às 18h – Teatro Renascença. Webconferência Espanha/Brasil - “Arte Como Experiência Estética e Investigação Como Forma de Produzir Saberes”. Com Óscar Cornago, investigador do Centro de Humanidades e Ciências Sociais do Conselho Superior de Investigações Cientificas de Madrid.

Das 19h às 21h - “Os Contextos do Saber: Representações, Comunidade e Cultura”. Com Sandra Jovchelovitch, do Instituto de Psicologia da London School of Economics and Political Science.

· dia 16 de abril – às 18h – Teatro Renascença. Homenagem nçamento do Livro “Teatro de Rua no Brasil – a primeira década do terceiro milênio”, de Licko Turle e Jussara Trindade.

· Dia 17 de abril - das 19h às 21h – “A Fisionomia da Cena de Rua em Porto Alegre e as Marcas de tais Relações”. Por Valmir Santos.

WORKSHOPS


08 a 09 abril - “A Cinética do Invisível” Com Matteo Bonfitto.

09 a 13 abril - “Construção Cênica e Atuação em Espaços Urbanos” Com Chico Pelúcio.

14 a 17 abril - “A Investigação sobre a Dramaturgia da Dança dos Orixás” Com Augusto Omolú - Odin Teatret (Dinamarca)

As inscrições na Coordenação de Artes Cênicas:

Centro Municipal de Cultura, Av. Erico Veríssimo, 307 - Cep: 90160-181

Telefones (051) 3289 8064 / 3289 8061 E-mail:cac@smc.prefpoa.com.br 

Confira a programação completa no site: www.ftrpa.com.br

APRESENTAÇÕES

08 a 12 abril – 11h às 18h – Orla do Guaiba 

13 abril - 10h às 20h – Rua da Praia e Largo Glênio Peres

14 abril – 10h às 20h – Parques/Praças e Bairros

15 abril – 10h às 20h - Brique da Redenção e Orla do Guaiba

SEMINÁRIO Teatro de Rua “Processos Contemporâneos IV”  


10, 14, 16 e 17 de abril – Teatro Renascença e Teatro do SESC.

WORKSHOPS


08 a 09 abril - “A Cinética do Invisível” Com Matteo Bonfitto.

09 a 13 abril - “Construção Cênica e Atuação em Espaços Urbanos” Com Chico Pelúcio.

14 a 17 abril - “A Investigação sobre a Dramaturgia da Dança dos Orixás” Com Augusto Omolú - Odin Teatret (Dinamarca)

As inscrições na Coordenação de Artes Cênicas:

Centro Municipal de Cultura, Av. Erico Veríssimo, 307 - Cep: 90160-181

Telefones (051) 3289 8064 / 3289 8061 E-mail:cac@smc.prefpoa.com.br 

Confira a programação completa no site: www.ftrpa.com.br

